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A Fundação João Pinheiro foi criada em 12 de dezembro de 1969, com a fina­
lidade de realizar projetos de pesquisa aplicada, consultorias, desenvolvimento 
de recursos humanos e ações de apoio técnico aos sistemas operacionais do Estado.

Suas atividades abrangem estudos para o conhecimento da realidade econômica 
e social do Estado, sendo responsável pela: produção e divulgação oficial de 
estatísticas básicas e indicadores económico-financeiros, demográficos e sociais; 
planejamento nacional, regional e municipal; proposição, análise e avaliação de 
políticas públicas; implementação de programas voltados para a capacitação e 
aperfeiçoamento dos servidores públicos visando à sua qualificação profissional.

A Fundação João Pinheiro está organizada em seis diretorias de atividades-fins: 
EG - Escola de Governo; CEES - Centro de Estudos Econômicos e Sociais; 
CE1 - Centro de Estatística e Informações; CEMME - Centro de Estudos Muni­
cipais e Metropolitanos; CDA - Centro de Desenvolvimento em Administração; 
CEHC - Centro de Estudos Flistóricos e Culturais.



ESCOLA DE GOVERNO DA 
FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO

A Escola de Governo da Fundação 
João Pinheiro (EG/FJP) foi criada atra­
vés da Lei n° 10.961 de 14 dezembro 
de 1992, mas começou efetivamente a 
funcionar em junho de 1993, como 
uma das diretorias da Fundação João 
Pinheiro, instituição pública estadual 
orientada, principalm ente, para as 
atividades de pesquisa voltadas para o 
desenvolvimento econômico e social 
do Estado de Minas Gerais.

A Escola de Governo tem como fina­
lidade o fortalecimento da administra­
ção pública, comprometida com a qua­
lidade, a equidade e o respeito aos 
direitos do cidadão. Neste sentido, além
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do ensino, propõe-se a desenvolver es­
tudos e pesquisas visando à superação 
dos problemas do Estado, prioritaria­
mente, sobre temas relacionados à 
descentralização, avaliação da gestão 
governamental, de políticas sociais e re­
forma do Estado e a promover outras 
iniciativas destinadas ao público exter­
no, buscando uma maior integração 
entre Estado e Sociedade.

Sua atuação na área de ensino é bas­
tante ampla e diversificada, oferecen­
do cursos de formação em diferentes 
níveis: graduação, pós-graduação lato 
(especialização) e strictosensu (mestrado), 
além de um vasto programa de forma­
ção continuada de servidores públicos.



PRINCIPAIS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS

Curso de Graduação: Curso de Administração - Habilitação 
em Administração Pública - CSAP

O  Curso de Administração - Habili­
tação em Administração Pública, com 
duração de quatro anos, garante a seus 
concluintes o ingresso na carreira de 
Administrador Público, do Poder Exe­
cutivo do Estado de Minas Gerais. Esse 
sistema é único no Brasil e traduz a pri­
oridade que o governo confere à mo­
dernização administrativa.

Foi estruturado de forma a contribuir 
positivamente para o projeto de profis­
sionalização consistente dos servido­
res, levando em consideração a Refor­
ma do Estado.

Seu Concurso Vestibular possui o cará­
ter de concurso público. O ensino é 
gratuito, em regime de tempo integral, 
recebendo os alunos uma bolsa de es­
tudos que lhes possibilita a dedicação 
exclusiva ao curso.

Além do ensino teórico, os alunos rea­
lizam estágios opcionais nos três pri­

meiros anos do curso e obrigatórios no 
último ano, em diferentes órgãos e 
setores da administração pública.

Em 1997, o curso obteve Conceito A 
na A valiação N acional de Cursos 
implementada pelo MEC (note-se que 
tem apenas quatro anos de efetivo fun­
cionamento), sendo esta a primeira ava­
liação da qual participou.

Visando ao aprimoramento da forma­
ção dos futuros adm in istradores 
públicos, foi criado o Núcleo de Trei­
namento em Idiomas da Fundação 
João Pinheiro, em convênio com a So­
ciedades Brasileira de Cultura Inglesa 
e o Centro Cultural Brasil-Espanha, que 
atende, além dos alunos do CSAP, aos 
pesquisadores e funcionários da insti­
tuição e aos funcionários das Secreta­
rias Sistêmicas do Estado de Minas 
Gerais.



Programa de Mestrado (pós-graduação stricto sensu)

E m  1995, foi implantado o Progra­
ma de pós-graduação stricto  sensu\ 
Mestrado em Administração Pública, 
com a finalidade básica de garantir a 
formação teórica e profissional de alto 
nível aos técnicos que atuam na esfera 
pública, em assuntos relacionados à 
gestão governamental e às modernas 
tecnologias de informação. A área de 
concentração em Tecnologia da Informa­
ção é desenvolvida em parceria com o 
Departamento de Ciência da Compu­
tação da UFMG; a área de concentra­

ção em Gestão de Políticas Sociais que apre­
senta um forte potencial de difusão e 
preparação de multiplicadores qualifi­
cados no que diz respeito ao desen­
volvimento humano e social. O Pro­
gram a de M estrado da Escola de 
Governo é inovador, oferecendo uma 
formação híbrida, flexível e profis­
sionalizante, mesclando o embasa­
mento em Administração Pública com 
o conhecimento técnico e gerencial em 
áreas específicas.



Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 
(pós-graduação lato sensu)

A pós-graduação lato sensu engloba cursos de especialização (carga horária mí­
nima de 360 horas) e de aperfeiçoamento (carga horária mínima de 180 horas) e 
responde à necessidade de qualificação e atualização permanente dos agentes 
públicos governamentais, prioritariamente, nas áreas de gestão e administração.

Principais programas oferecidos:

♦ Programas de Especialização em Administração Pública;
♦ Curso Superior de Polícia;
♦ Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais;
♦ Curso de Especialização em Administração: áreas de Marketing e Finanças;
♦ Curso de Preparação para a Chefia Policial;
♦ Curso de Aperfeiçoamento de Policiais.
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A Escola de Governo acumulou lar­
ga experiência na realização de cursos 
de capacitação e requalificação de ser­
vidores públicos, com a característica 
de formação continuada. Os cursos 
têm sido executados de forma descen­
tralizada e massiva. Este esforço tem 
por objetivo possibilitar a todos os ser­
vidores, de todos os níveis (federal, es­
tadual e municipal), no Estado de Mi­
nas Gerais, o acesso às novas concep­
ções de adm inistração pública, às 
tecnologias mais modernas em sua área 
de atuação, numa tentativa de realizar

um nivelamento preliminar que viabi­
lize um programa de qualificação mais 
aprofundada.

Em 1996, foram oferecidos 138 cur­
sos, com 5.300 servidores atendidos. 
Em 1997, foram oferecidos 400 cur­
sos, atendendo a 15.000 servidores.

A Escola de Governo realiza ainda cur­
sos sob encomenda, para órgãos pú­
blicos, como a EMBRAPA; Caixa 
Econômica Federal, INSS, Prefeitura 
Municipal e outras.
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Pesquisa

D e s d e  1995, vem se constituindo na 
Escola de Governo, um grupo de pro­
fessores pesquisadores voltado para a 
análise das temáticas da educação e dos 
modelos de gestão pública. A partir de 
1996, três novas áreas de pesquisa fo­
ram abertas: saúde, assistência à criança e 
ao adolescente e segurança pública. Essas pes­
quisas orientam-se sobretudo para a 
avaliação e a produção de conhecimen­

tos que subsidiem a formulação de po­
líticas públicas.

A área de pesquisa da Escola de Gover­
no vem ganhando relevância no cam­
po da investigação de temas relativos à 
Reforma do Estado e avaliação de po­
líticas sociais, amando em parceria com 
outras diretorias da Fundação João Pi­
nheiro e instituições de fomento.



Publicações, organização de eventos

A Escola de Governo atua na orga­
nização de seminários, workshops, con­
gressos nacionais e internacionais, em 
temas de interesse da administração 
pública.

A linha de publicações, estabelecida 
pela Comissão Editorial da Escola de

Governo, implica a publicação de Ca­
dernos de Textos, em temas de inte­
resse específico, para ampla divulga­
ção na Administração Pública (7 pu­
blicados em 1997); Anais dos Semi­
nários realizados e divulgação de es­
tudos e pesquisas.



Cooperação Técnica Internacional

A Escola de Governo dedica parti­
cular atenção à cooperação técnica in­
ternacional, considerando a importân­
cia do intercâmbio de pesquisadores, 
professores e alunos.

Em busca de uma política de abertura 
e de enriquecimento pedagógico, a Es­
cola de Governo estabelece contatos 
de cooperação técnica, sob diversas for­
mas, com as principais instituições in­
ternacionais de administração pública 
de vários países da Europa (notada- 
mente França, Reino Unido, Alemanha 
e Espanha), dos Estados Unidos e da 
América Latina.

Especialistas em administração públi­
ca dessas instituições têm sido convi­
dados a participar de seminários e mi­
nistrar cursos na Escola de Governo. 
Em contrapartida, a Escola organiza

missões de visitas técnicas ao exterior, 
com o objetivo de consolidar relações 
de intercâmbio profissional e criar 
oportunidades para a absorção de no­
vas experiências e conhecimentos.

Objetivando a difusão de programas 
relacionados ao desenvolvimento hu­
mano e reforma social, a cooperação 
técnica internacional abrange outras 
instituições internacionais, tais como o 
British Council, o Centro Latino Ame­
ricano de Administração para o Desen­
volvimento (CLAD), o Instituto Lati­
no Americano e do Caribe de Planeja­
mento Econômico e Social (ILPES), o 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF).



INFRA-ESTRUTURA
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A Fundação João Pinheiro está situ­
ada em local privilegiado; a cinco mi­
nutos do Aeroporto da Pampulha, a 
trinta minutos do centro de Belo Ho­
rizonte e a duzentos metros da Lagoa 
da Pampulha, em torno da qual encon­
tram-se várias obras projetadas pelo 
renomado arquiteto Oscar Niemeyer.

A Escola de Governo funciona no es­
paço físico da Fundação João Pinheiro 
e conta com 9 salas de aula, um auditó­

rio de 200 lugares, laboratório de 
informática, salas de trabalho para pro­
fessores, pesquisadores e apoio admi­
nistrativo, restaurante, cantina e bibli­
oteca ligada a sistemas que permitem a 
sua integração com todas as universi­
dades do Brasil, além de um Núcleo de 
Treinamento de Idiomas, com 4 salas 
de aula e uma de apoio técnico e 
institucional.



PLANEJAMENTO

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO
G O V E R N O  D E  M I N A S  G E R A I S

Escola de Governo da Fundação João Pinheiro
Alameda dos Oitis, 140 - 2o andar - Bairro São Luiz/Pampulha 

Belo Horizonte - MG - CEP 31270-810 - BRASIL
Endereço Eletrônico: http://wwwfjp.gov.br 

Correio Eletrônico: egfjp@fjp.govbr

Diretoria Geral da Escola de Governo
Telefones: (031) 448-9712 e 448-9713 - Fax: (031) 448-9613

http://wwwfjp.gov.br

